
Na primeira semana de outubro, o USDA resolveu antecipar

os dados de oferta e demanda de importantes origens

produtoras de açúcar [Índia, Tailândia, União Europeia e

Austrália] os quais serão apenas divulgados oficialmente no

seu relatório semestral do final de novembro. No caso da

Tailândia, o mercado se mostrou bem atento aos novos

números, em linha com o que já se esperava do país desde o

final do primeiro semestre deste ano. Basicamente, o USDA

tem mostrado que uma seca durante a fase de crescimento

intensivo nos canaviais da Tailândia deverá conduzir o país

para uma nova quebra de safra com volumes abaixo de 10

milhões de toneladas, sendo a maior queda desde a

temporada 2020/21. Além da queda na produção, o país também

terá baixa nas exportações.

A produção de 9,4 milhões de tonelada s do USDA se

mostra 16,07% menor que os números do relatório anterior,

de maio deste ano, quando se esperava 11 ,20 milhões de

toneladas, com recuo de 1,8 milhão de toneladas. Contra a

safra passada temos uma baixa um pouco menor, mas ainda
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forte em 14,86%, ou 1,64 milhão de toneladas contra os dados

da safra anterior em 11,04 milhão de toneladas. Desde junho,

a SAFRAS & Mercado vinha alertando para uma eventual baixa

na produção de açúcar da Tailândia nesta safra nova 2023/

24, que começou agora em outubro. As indicações de chuvas

de monção abaixo da média se mostravam presentes desde

a temporada de 2022 e se prolongaram sobre a temporada

atual de monçõ es de 2023 [que vai de junho a setembro].

Dados do Depa rtamento de Meteorologia  da Tailândia

mostram chuvas 32% abaixo da média do ano ao longo do

primeiro semestre de 2023.

Com isso, em julho, a SAFRAS & Mercado já alertava sobre a

expectativa de produção na Tailândia para a safra atual 2023/

24, entre 8 e 9 milhões de toneladas. Pouco tempo após estas

indicações, uma importante trading internacional também

atualizou suas estimativas com volumes bem abaixo do que o

mercado esperava, em 7,2 milhões de toneladas. Agora no início

de outubro, antecipando dados do final de novembro, o USDA

aponta 9,4 milhões de toneladas. Além disso, é apontada uma





queda nas exportações do país, que nesta safra deverão ser de

10 milhões de toneladas. Este volume se mostra 16,67% abaixo

da estimativa de maio deste ano em 12 milhões de toneladas,

assim como 9,09% mais baixo frente os dados da safra anterior

em 11 milhões de toneladas.

De modo geral, o USDA já esperava queda nas exportações, a

diferença é que de maio para outubro a queda subiu de 1,0 para

2,0 milhões de toneladas, claramente em função das chuvas

abaixo da média que, como mencionamos, não são apenas deste

ano, mas também de 2022. Como já foi alertado na época pela

SAFRAS & Mercado em relatório específico sobre o tema, ao

produzir 9,4 e exportar 10 milhões, os impactos ficam claro sobre

os estoques que no iníc io da safra deverão cair 16% e assumir

uma baixa de 39% no final da temporada, devendo começar em

7,67 milhões e terminar a safra 2023/24 em 3,86 milhões de

tonela das.

USDA: Produção de açúcar
deve aumentar 822 mil
toneladas em 2023/24

Os dados mais recentes do USDA, antecipados na

primeira semana de outubro antes da publicação do

relatório oficial no fim de novembro, mostram um cenário

positivo para o saldo do balanço entre a oferta e a demanda

da União Europeia. Isto porque temos, de um lado, ganhos

na oferta junto a estabilidade na demanda interna. Um dos

pontos importantes que a SAFRAS & Mercado destaca não

vem nem do USDA, mas sim da Comissão Europeia que, uma

semana depois da antecipação dos dados que o USDA

atualizou a sua estimativa de produção interna para o bloco

em 15,6 milhões de toneladas frente a sua estimativa

anterior de 15,5 milhões de toneladas [alta de 100 mil

toneladas ou +0,65%].





Na outra ponta temos o USDA elevando a sua estimativa

frente aos seus números prévios em 0,37%, ou 57 mil

toneladas, com os valores totais passando de 15,475 para

15,532 milhões de toneladas. Basicamente podemos afirmar

que tanto o USDA quanto a Comissão Europeia andam em

linha com suas estimativas entre 15,5 e 15,6 milhões de

toneladas. Além disso, a Comissão Europeia afirmou em

nota que espera uma alta de 7% e relação à safra anterior.

Por sua vez, o USDA aponta ganhos anuais de 5,59%, ou 822

mil toneladas com os volumes atuais contra os da safra

2022/23 em 14,71 milhões de toneladas.

Além disso, a Comissão Europeia também elevou

os seus números para as exportações do bloco de 700

para 750 mil toneladas ao passo que o USDA, na semana

anterior, manteve a sua estimativa de exportações em

905 mil toneladas nesta safra nova, além de reduzir as

exportações da safra anterior de 913 para 905 mil

toneladas. Neste ponto temos uma forte diferença

entre os dados do USDA e os da Comissão Europeia.

Pelo lado das importações, a Comissão Europeia aponta

volumes de 1,9 milhão de toneladas, em linha com

seus dados prévios, mas em queda de 20% em relação

à safra anterior. Neste ponto, o USDA também aponta

queda no ano, porém, de 16,67% com os volumes

devendo recuar de 3,0 para 2,5 milhões de toneladas

ainda que frente aos seus dados prévios para a safra

nova os tenha mantido estáveis.

É interessante notar que o USDA adverte que a projeção para o

consumo na União Europeia se mostra em tendência de alta, sem

precisar o quanto, em função do aumento do fluxo de refugiados da

guerra da Ucrânia. Além disso, há uma tendência de aumento na

demanda por outros tipos de adoçantes visto que os preços elevados

no mercado internacional têm provocado dificuldade na elevação

na demanda por parte de grande parte da população. Com isto, a

SAFRAS & Mercado alerta que apesar do forte fluxo de refugiados,

os preços interno altos do açúcar impedirão crescimentos fortes no

consumo, com a curva de demanda permanecendo ou inalterada

ou com níveis de crescimento marginal.
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